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Impõe o governo ao Banco de 
Portugal um novo regimen que ao 
Estado dê maior quinhão de van
tagens, maior partilha de lucros? 
Escusado seria dizel-o o governo ; 
ninguém o acredita. Para cousas 
bem mais pequenas falta ao gover
no força e energia, quanto mais 
para dictar elle só a lei ao Ban-

Emissor !
E’ de um novo contracto com o 

Banco de Portugal que o annun- 
ciado maná hade porvir ? Como e 
quando ?

Cedendo a direcção do Banco, e 
sanccionando a sua assembleia ge-

Ujn dia recebeu-se na quinta d& pro- 
tectOra de Maria a visita do advogado

x^tawcxos
Judiciaes cada linha 40 reis, outros nnnnncios 40 réis, com 

inunicndos e reclames GO réis.

Annuncios por anno sito por preços convencionaes. A 
cada annuncio accresce 10 réis de sollo por publicação.

tem o que da conferencia de Anadia 
resalta. segundo as folhas mais au- 
ctorisadas em informação!

Consoante as Novidades de hon- 
tem, que o Diário de Noticias 'hoje 
confirma, transcrevendo, deliberou 
o magno Concilio ministerial apre
sentar á assignatura do chefe de 
Estado os seguintes decretos di- 
ctatoriaes:

A.SSSXC»I*;A.TrKJX«A.8S 
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á rcdaccâo 

da .Folha de Vitla Verde. — VILLA VERDE.

tecimento festivo; a visita do Pre
sidente da Republica
Portugal, acontecimento que in
teressa a toda a nação,e que nun
ca o <' *
lembrar de perturbar, lançando-se 
n um |

Demcncia ! que outro nome não j que suscite luctas mais

Maria, ouvindo aquellas theorias, sen
tia apertar-se-lhe o coração, nem ella 
sabia porque ; eseondia-se, fugia dos ou
tros, e mettia-se na granja pequena, n’a- 
quella onde estava o pombal, e ficava- ' Lisboa, 
se para alli, horas inteiras, a olhar para 
aquella vida feliz das aves,—que todas 
tinham mãe, todas !

Vinham comer-lhe á mão, as mais 
novas.

Vinham. .. mas, logo que estavam 
satisfeitas, voavam todas para os ninhos, i 
para cima das traves e dcixavam-n'a de , 

i novo entregue ás suas tristezas, ás suas 
decepções que se repitiam todos os dias, 
desde o tempo em que ella ainda tinha, 
á noite, um ninho e uns braços de mãe 
que a adormentavam, emquanto uns lá
bios doces vinham dizer-lhe baixinho, 
os versos que nunca mais esquecera:

Quando eu fui moça e menina 
Não me chorasse ninguém... 
Dormia tão descançada, 
Nos braços da minha mãe !...
Que eu não sei de maior dôr 
Nem que haja mais triste sina, 
Do que a mãe deixar a filha 
Que ainda é moça e menina!

E 1‘. o sr. Espregueira, o homem 
que na phrase pittoresca de um 
jornal da noite, regressa de Vianna 
do Castello em camara ardente, 
morto como politicamente ficou pa
ra sempre nas Côrtes, que se pro
põe a alcançar do Banco de Portu
gal benefícios que compensem o 
thesouro dos largos desembolsos a 
que a dictadura o arrasta ?

Não, decerto !
Mas então que demcncia é esta, 

que impelle um ministério, já con-
i ac- 

cnmulado, pelo absoluto despres
tigio em que tem cahido, a propôr 
á Coroa aclos de dictadura que 
mais provocam e’ irritam, e que 
nada do que é instante e grave 
resolvem a bem ?

Uma cousa ha que na consciên
cia dc lodos bem nitidamente se 
define :—é que emquanto o gover
no não resolver a questão dos Ta
bacos, não tem direito a fingir que 

I governa ; muito menos a atropel- 
lar a lei e a constituição do Es- 

■ lado. E que, sc na consciência lhe

havia ella do dar ao filho, para o ca- 
| sar <

Depois de muitos passos dados na in- nha quatrocentos contos '? 
vestigação de documentos que provas- I 21—’ ___  L_.11.. 2_
sem o verdadeiro destino do morgado, a rapariga, que era tão rica, 
apurara o hahil advogado a certeza da j T‘“’’ “ 12~ 1 ‘‘ 1
sua volta a Portugal, havia 12 annos, j zileiro queria ! 
mas perderam-se-lhe um dia os vestí
gios, e nunca mais se soubera delle...

Dizia ainda o advogado que, compli
cado em séria questão politica, na qual 
houvera morte d’homem, era natural que 
o ausente revindicasse a casa que não 
poderia habitar com conhecimento do 
governo, que logo procederia... etc... 
etc.

Parecia lhe, pois, que a senhora, sen
do irmã do morgado, poderia sem re
ceio continuar usufruindo a casa, ainda 
que a sua posse não podesse, sem mais 
dados, tornar-se positivamente real, o 
de valor legal.

A senhora não ficou de todo satisfei
ta com a solução interina do seu ne
gocio ; o filho estava em edade de ca
sar c nos tempos que vão correndo, até J

Maria parecia contente, ao menos dis- i 
trahida das suas lembranças, nos pas
seios com Jorge. O que não acontecia 
tanto, se no passeio eram acompanha
dos pela mãe.

Porque ella não fallava senão em seu 
marido, no pae de Jorge, que fôra um 
bom fidalgo altivo, visconde por D. Mi
guel, e intransigente em questões e di
reitos de nobreza.

—O que já não fazia meu irmão, ac- 
crescentava :—esse era por D. Pedro, e, 
como tal, muito inclinado a estas con
descendências de classes, a esta mistu
ra de nomes, chamada liberdade, que 
hoje por toda a parte estamos vendo.

Pela pasta do Reino:—augmento nos 
vencimentos dos professores primários ; 
—empréstimo para lyceus escolas ;— 
modificação dos preceitos reguladores 
dos passaportes ; — compra de material 
para execução da reforma do ensino se
cundário.

Pela pasta da Guerra:—os tres pro- 
jectos que foram presentes ao Parlamen
to e que alli ficaram pendentes.

Pela Marinha :—tres projectos, afóra 
as providencias tomadas no uso ou abu
so do Acto Addicional.

Pelas Obras Publicas: — o projecto 
relativo ás casas baratas, e ainda ou
tros.’

Pela Fazenda : — a proposta relativa 
ao novo contracto com o Banco de Por
tugal, e a reorganisação dos serviços 
fiscaes.

os fidalgos precisam de dote... os bur- 
guezes ricos já não se deslumbram as
sim com allianças illustrcs.., e o que

* 
com a filiia do brasileiro, que ti-

Sim! como havia ella de conseguir 
, se o seu 

a final, não tinha o que o bra-

—O brazileiro ! um homem que sa- 
hira d‘alli, do Minho, com trinta réis 
n-um pé de meia, para voltar depois a 
mostrar a fidalguia antiga, quatrocen
tos contos, ganhos a trabalhar.. . sabe- 
se lá em que? n’uns misteres baixou... 
vi.s.. eu sei lá !

E a senhora passeava na grande sala 
dos retratos, muito zangada com o bra
zileiro, e principalmente com o irmão 
que não dava conta de si, para dicidir 
aquella situação—que elle, afinal, tinha 
obrigação de decidir !—Dcvia-o ao seu 

| nome !

lançar ao limbo o que ninguém no / 
Franceza a j paiz podia já vêr sem tedio e ver- isso? 

gonha! :
Um anno escasso tem de. duração 

chefe do governo se devera esse governo ; e ha quanto tempo 
i parece já gasto e decrepilo, alme- 

periodo de paixão facciosa, jaudo todos ainda os que mais o 
—.......— —-"ALinc | queriam defender, por dever de

disciplina, que semelhante situação 
calma e a l acabe, que o malfadado «quarto 

' de sentinella» finde, já que tan- 
) lo pesa a todos, e á nação não dá . co 
lustre nem proveito.

Pois é nestas circumstancias que 
o conclave da Anadia cava mais 
fundo o seu proprio descrédito, lan-’ 
çando a atoarda da breve publica
ção de decretos dictatoriaes.

Decretos que todos trazem des- ral a cedencia ? 
peza, despeza de centenares de 
contos, sem que se veja de onde 
vae a receita ein tamanha folia!

Estão inal pagos, é serio os ser
vidores do Estado, em todas as 
classes, com raras excepções, des
de os ministros até aos amanuen
ses. E’ escasso o vencimento dos 
professores, não ha duvida, como 
escassa é também a- remuneração 
doe que militam na defezn do paiz. 
em alguns postos, sobretudo, da 
escala hierarchica.

Mas que o proprio paiz. o par- demnado pelos erros que tem 
lamento por conseguinte, ponde
rasse e resolvesse, e não o gover
no ! Tanto mais que, n’um debate 
parlamentar, mais facil é corrigir 
injustiças relativas; ao passo que 
n um decreto, só verdadeiramenle 
conhecido quando publicado, mui
tas vezes soffrem a razão e a equi
dade. sem correctivo que de prom- 
pto sc applique.

Insinúi-se que do novo contra
cto com o Banco de Portugal virá 
de sobra com que occorrer ás des- 

; pezas que a mais vão ser feitas!

i ardidas, 
combates mais violentos, onde tan
to eram necessárias a 
prudência.

Que triste ministério este!
Em um anno de governo nada 

fez do bom, e tanto mal já tem 
feito!

Entrou representando um parti
do que se dizia unido e forte, her
deiro de largas tradicções no paiz. 
A esse governo quiz o proprio che
fe do partido presidir, sem embar
go de achacado e doente, para lhe 
imprimir direcção mais segura e 
movimento mais accenluado.

Pois o proprio chefe do partido 
o desuniu e esphacelou, provocan
do dissidências e incitando confli- 
ctos, e aggravando factos que se 
converteram em nunca vistos es
cândalos parlamentares, a ponto de 
que ainda os mais estronuos apos- 
tolos d esse partido perguntarem, 
com alanceada magua, o que será 
d’elle no futuro ?

Direcção segura ! Que triste iro
nia, para quem tem visto o gover
no arraslar-se cambaleando, de 
erro em erro, de contradicção em 
contradicção! Sem que um unico 
problema administrativo se resol
vesse a bem ; sem que uma unica 
questão economica ou financeira 
deixasse dc andar aos baldões!

Movimento accenluado e firme !
Bem o mostra a questão dos ta

bacos, caminhando á aventura, des
fazendo hoje o governo o que hon- 
tem fizera, para afinal elle proprio j

■ ■ ■ . I. .. ............ .. .

Isto pelo menos! Não contando 
com o que o Conclave mais haja 
decidido.

Isto resolveu o ministério presi
dido por aquelle que empenhou cin- 
coenta annos de vida publica á fé 
e garantia de que não inais faria 
dictadura.

Isto nas vésperas de um acon-



FOLHA DE VILLA VERDE

ENTRE AMIGOS«Julgados de paz

Athães

Pico de Regalados (3. Paio)

OS
Portella

a

Preçjo dos cercaes
C0HHE10 DAS SALAS

capital.

LIVROS & JORNAES

A Avó

£
Rarianno dc Carvalho

São promptamente satisfeitos lodos os

tSECVLO—LISBOA.

Lagrimas de Mulher

Novo invento

Brufe, Gibões, Gomide, Gondomar, 
Gonduriz, Oriz (Santa Marinha, Oriz 
(S. Miguel), Passô, Valbom (S. Marti- 
nho) Valbom (S. Pedro), e Valdreu.

Villa Verde

Para de Barbudo, Dossàos, Esquei- 
ros, Gême, Gondiães, Loureira, Saba- 
riz, Soutello, Travassós, Turiz, e Villa 
Verde.

Athães, Aboim da Nobrcga, Barros, 
Codeceda, Covas, Penaseaes, Prado (S. 
Miguel), Sande e Valloes.

Duas Egrejas

Azões, Duas Egrejas, God.nhaç.os, 
Pedregaes e Rio-mau.

Publicamos a nova organisação 
dos julgados de paz, d’esta co
marca :

Prado (Santa Maria)

Atheães, Cabanellas, Cervães, Lage, 
Oleiros, Moure, Parada de Gatim, e 
Prado (Santa Maria).

Valdreu

O sr. Claudino dc Aguiar, 
aspirante dos correios e

Recebemos e agradecemos o segundo 
i tomo d este emocionante romance de D. 

Julian Caslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das

Concieiro, Lanhas, Moz, Pico (São 
Christovão), Pico (São Paio), Ponte (São 
Vicente) e Villarinho.

l.° 
telegra- 

phos, dc Lisboa, patenteou á im
prensa um novo apparelho lele- 
graphico denominado «Transmis
sor automático» de que é inven
tor e que tem por fim, applicado 
a uma mesa de systema telegra- 
phico Moser, substituir com gran
de vantagem um empregado. A 
utilidade d’cste apparelho consiste 
em evitar que os empregados es
tejam muitas vezes tempo inde
terminado presos ás mesas dos ap- 
parelhos chamando a estação com 
que precisam corresponder-se não 
podendo ser a sua actividade uti- 
lisada em qualquer outro serviço. 
O «Transmissor automático» será 
apresentado brevemente á aprecia
ção do governo.

—Não devia dizer isso, por que tu 
és a figura do homem de bem.

—Mas que queres ? ninguém está

o nosso 
o nobre

Arcozello, Carreiras (S. Thiago), Car
reiras (S. Miguel). Escariz (S. Mamede), 
Escariz (S. Martinho), Freiriz, Goães, 
Marrancos, Novegilde, e Portella.

Recebemos as cadernetas 45, 46. e 
47 d’este interessante romance de Emite 
de Richebourg, edilorado na 2.a edição pe
la empreza Belem & C.n de Lisboa.

E’ um trabalho roman ico muito bem 
urdido e qiia prende de mais a mais a at- 
tenção do leitor.

Visita pastoral

O ex."1’ e rev.mo sr. Arcebispo 
Primaz continúa a sua visita pas
toral, em fins do corrente mez, 
principiando no concelho de Ama
res.

Almanach illustrado do «Século» 
para 1906

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiormente redigido. Insere todas as ma
térias próprias do mais completo almanach 
e um grande numero de artigos curiosos e 
intcres«antes.

0 Almanach illustrado do Sécu
lo, é nilidamanle impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

0 Almanach illustrado do Sécu
lo, é posto á venda em Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e Porto c nas agen
cias do «SÉCULO», em todas as cidades 
e villas do paiz, pelo diminutissimo preço 
de 120 réis brochado c 200 réis com 

I uma linda capa a côr.es, cartonada.
do primei- , São promptamente satisfeitos lodos os 

I pedidos acompanhados da respecliva im
portância e endereçados á JUliliolheca do 

desfechei I «S^O-lISBOA.
. i

dois mil contos 
16 de julho do 
assegurava !

Se um anno mais assim decor
resse, com este governo que tudo 
malsinou e nada fez, ver-so-hia o 
paiz a braços com o pagamento 
aos portadores das obrigações em 
circulação, perdida a receita que 
lhe estava assegurada, e na colli- 
são dolorosa de ou faltar aos com
promissos tomados, ou se sujeitar 
ás condições que lhe quizessetn im- 
pôr !

A tempo, em quanto é tempo!
Se o governo quejestá, outra coi

sa não sabe lazer senão dictaduras, 
como as que vão hoje ahi procla
madas, deponha o poder que não 
sabe honrar nem servir !

Mais tarde, póde sor tarde !...

visse e
------«sexx»-----

Ilesasire

Com os pés esmagados por lhe 
haver passado sobre elles a roda 
dum carro, deu entrada no hos
pital de S. Marcos, em Braga, o 
lavrador caseiro Antonio Luiz Ter
ra, de 30 annos, casado, da fre- 
guezia de. S. Paio do Pico, d’es- 
te concelho.

i sem consciência, ca- 
| lumniador, estúpido, desavergonhado e 
i sojo.

Falleccu quinta-feira no Estoril 
o sr. Marianno de Carvalho, no
tável estadista e primeiro jorna
lista porluguez.

Marianno de Carvalho, nasceu 
na Abrigada em 25 de julho de 
1836, tendo portanto pouco mais 
dc 69 annos.

Em 1862 entrou no jornalismo 
pela mão de Lopes de Mendonça, 
para a «Gazela de Portugal». De
pois de trabalhar cm vários) jor- 
naes que tiveram vida ephemera, 
fundou «O Diário Popular», que 
nunca inais abandonou e onde fe
riu as 
lhas.

Foi ministro pela primeira vez 
em 1886 e pela segunda vez em 
1891.

No Algarve tein chovido tor- 
rcncialrnente, causando inundações 
e graves prejuízos. I isento dc soffrer estes insultos, eu tam-

Esteve ha dias entre nós, 
dedicadíssimo chefe político, 
Visconde da Torre.

S. ex.a parte hoje para a
*

Regressou ha dias do Pezo de Mel- 
gaço, o nosso bom amigo, sr. José Go
mes da Moura Carneiro, digníssimo es
crivão de fazenda, addido á repartição 
da F. N. d’este concelho.
_____ .. _£__________

Retirou honrem da sua )casa da Ma- 
gdalena, d’este concelho, em direcção a 
Aveiro, com sua ex.ma esposa e filhos 
o nosso intimo amigo, sr. dr. João Feio 
Soares d’Azevedo, digníssimo secretario 
geral d’aquella cidade.

*
Regressou a esta villa com sua ex.ma 

esposa e filha, o sr. dr. Antonio Au
gusto Nogueira Souto, meretissimo juiz 
de direito d'esta comarca.

| chamou larapio, judeu errante, filho des- i
| Duas Orphãs», que Ião cenhecido é dns 
I nossas plateias, emocionando sempre pelas 
i sccnas commovenles que formam os me

lhores lances do enlrecho.
A edição, illuslrada com gravuras, per

tence aos acreditados edilores srs. Belem 
' & C.a de Lisboa.

No mercado que se realisou liontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes 
Milho branco. . . . 16',882 400 
Dito amarello .... 380
Centeio  .......................... 560
Milho alvo.......................... 600
Feijão branco .... SõO
Dito amarello .... 760
Batatas................................., 520
Azeite almude .... 4$200
Ovos, 5 por ... 80

bem, para fallar a verdade, tenho sido 
muito calumniador, tenho dito de pes
soas honestas, tudo quanto póde sabir 
d esta minha bocca iramunda, lingua 
bestial e venenosa.

—E a tal historia, que se diz—pelo 
razão que medes, has-de ser medido 
—estou farto de vos prégar esta dou
trina.

—Mas é que eu a elle não lhe cha
mei nada, apenas na passagem pela ca
sa de meu sogro, é que levantei a voz, 
como é meu costume, e disse — este 
cavalheiro queria tirar-me esta lebre 
que eu matei depois de morta, mas ainda 
bolia.

—E elle que respondeu ?
—Dirige-se para mim, o diabo do 

homem, meu caro Almeida, tira-me a 
lebre e dá-me com ella nas minhas fa
ces, em face de meu sogro, — calcula 
como eu sou vermelho — pois, meu ami
go, fiquei rubro e com as barbas cober
tas de sangue.

—Andou mal cm desfeitar o seu com
panheiro. Queres um conselho, amigo 
Chinez ? penetenceia-te, sê respeitador 
para todos, deixa de vez de encommo- 
dar para não serein mais avivadas as 
tuas chagas postulentas, recolhe-te á tua 
estrumeira e vive com os teus semelhan
tes.

—Eide assim fazer.
— Estou a vêr.

entrou já a convicção de que não 
póde,—e essa é a verdade abso
luta, irrefragavel das cousas!—re
solver a questão dos Tabacos, não 
é de dictaduras que tem dc curar, 
mas tão sómente de não compro- 
metter ainda mais uma situação 
que tornou irreductivel.

N este anno de governo, assim 
decorrido em pura perda, deixou 
já o governo de arrecadar inais de 

que o contracto de 
anno passado lhe

Oh! meu caro Almeida!!!... como 
te encontro por aqui ?. .. Será o caso 
de se dizer que andas a espalhar o teu 
Evangelho doutrinário aos descrentes?!...

—Talvez. . . advinhaste... e como 
me constou que estavas para Sabariz, 
poz pés a caminho, e... cá estou para 
te introduzir n’essa mioleira bestunta... 
que és um hereje, uma alma infame, um 
desgraçado.

—Desgraçado, serás tu... eu sou o 
Chinez, préso a honra d’este nome e a 
dignidade do meu alto nascimento. Sou 
funccionario publico, exerço diversos 
cargos... não sou um reles sapateiro, 
como tu. O meu sangue ó muito diffe- 
rente do teu !... E’ sangue chinez 11! e 
senão sou catholico fervoroso é pela im
posição das leis do meu paiz!!!...

—Mas tu, não te achas entre nós 
catholicos ?... Embora viesses de encotn- 
menda e para desfeita para flagellar 
humanidade, por que não segues o nos
so exemplo ? por que não vaes á missa? 
por que não to confessas ? por que não 
respeitas o nosso culto ? ! E's um mi
serável chinez!!! —

—Olé, oh amigo, tu offende-me gra
vemente e se continuas . . farei uso do 
meu cargo de confiança... olha... olha 
para estes papeisinhos... conheces es
ta assignatura ? é do meu sempre cho
rado e malogrado patrão. Com uma des
tas cédulas, tu rodas imrnediatamente 
para a cadeia... põe-ine cobro n'essa 
lingua. . . do contrario, faço-te já, como 
tenho feito a outros.

—Perdão, amigo Chinez, nào me lem
brava da tua auctoridade e como te vejo 
bastante alterado do genio, peço que se
jamos amigos, porque não quero passar 
pelo desgosto da interrupção das nossas 
boas relações.

Pois sejamos... com a condição po
rém, de nunca mais me castigares assim 
tão severamente.

—Assim farei.
—E, agora que voltamos a ser ami

gos, meu Almeida, vou contar-te a mi
nha vergonha, o meu desgosto, a fórma 
triste como vivo na sociedade.

— Sinto do coração, meu bom Chinez, 
esses teus encommodos, que muito de
sejava suavisar... conta então... o que 
tem dado logar a esses teus soffrimen- 
tos ?

—Eu te digo : cousas diversas — a 
minha pouca cabeça, — o eu não saber 
tractar os meus semelhantes.

Isso é um erro...
—Bem sei, mas errado tenho eu an

dado sempre. .. toda a minha vida. .. 
estou a perder todos aquelles que me 
eram caros, e ainda outro dia, perdi o 
ultimo.

— Sim... então quem foi esse ulti
mo ?

-Um

outros ; 
que a 

cães fa
rejaram caça e a mim também mo chei- 

suas mais gloriosas bata- | 8ao uma 10t)re_0 meu coinp8 

, parou o tiro e a lebre ficou ; 
| me parecess ’ 
I emendei-lhe

Exerceu importantes commissões j 
dc serviço publico, sendo aclual- 
mente commissario regio junto ao 
Banco Ultramarino.

A' illnslre família do extincto e 
aos nossos •
«Diário Popular» apresentamos os 
nossos pezames.

meu companheiro da caça.
— E porque ?.. .
—Eu te digo : No domingo que pas

sou, —mas que não passa da minha ima
ginação.—lancei mão da minha caça- 
deira e segui para os coelhos acompa
nhado d’aquelle meu amigo e 
acontece, porém, meu Almeida, 
pequena distancia de nós, os

rou, — salto dentro do bouça, e eis que 
sae uma lebre—o meu companheiro dis-

; mas como 
— parecesse ainda yêl-a pestenejar, 

| emendei-lhe o tiro, e zás, peguei na 
lebre.

—Fizeste mal, a lebre era 
j ro tiro que a derrubou.

—Mas é que ella ainda bolia com os 
olhos, e foi a razão porque eu ' 

| também, com o receio que me 
, , i se pozesse de novo em fuga.

presados collegas do a tua justificaçãd, foi atten-
I dida ?. ..

— Por certo, que não, porque até me
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FOLH A DE VII,LA V Eli DE

O Amor Fatal

Aventuras Parisienses

Romances escolhidos

Guerreiro e Monge

Novos livros de Trindade Coelho

zes, na qual a mulher, corrompida
El-Rei D. Miguel

Uma infinidade de soberhas gravuras
Historia Socialista

Agencia (Jpmmtrrâl e ^laritinui
LEGALMENTE HABILITADA

Hlustração Portugueza
A empreza do nosso collega o «Século»

a I
de vulgarisação histórica, tão bem delineas 
dos e comprehendidos que são a um tempo

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

Tratado completo de cosinha 
e de copa

brilhante collega.
Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero deste excellente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
nsação de conhecimentos tileis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
/ieão de coisas, essencialmente portugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros

patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
na

ser pessoalmenl^ effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 e 10—Porto.

& C.»
BRAGA—23,24 - Campo de D. Lniz 1,-25,26

181, Roa do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Portugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Obtem-se licenças aos reservistas da 1 B e 2 * reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.
Deposito geral da Adega Central do Minho e Donro.

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Ao contrario do que tem succedido até 
•, os Ires livros de leitura de Trindade

Recebemos os últimos fascículos deste 
formoso romance historico de D. Julien Ca- 
leflanos, primorosamente editado pela era- 
preza Bolem & C.*, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceilação.

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães «St C.“, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
bensiveis mantiaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
lhodo absclulamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216- Porto. Mas a inscripção e

—

simples collecções de trechos avulsos de 
auclores differentes, c desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varledas 
de enorme dos seus assumptos, dispostos 

1 com rigoreso metliodo, uma unidade per- 
parte lilleraria poetas e prosadores distin- ' 
cios, ostentam uma collaboração primorosa.

Agradecemos a honra da visita e felici- 1
lainos cordcalmente a empreza do nosso c0l'Scn,,|í,s-• — 1 Uma infinidade de soberhas gravuras

I feitas expressamenle em Paris, muitas das 
i quaes reproduzem as nossas construcções, 
1 n mnhiloirin caseiro das nossas nrovincias.

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d'esle 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento leve no 
mundo lillerano portuguez.

O boletim é reraellido grátis a quem o 
requisitar.

«Diário de Noticias»
Foi fundado em 29 de dezembro de 

1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios. ■

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marmoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Se-viço especiaal de 
telegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Lilleraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas conliadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas: de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamenle dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamenlalmente histórica den
tro da epocha mais accidenlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d'essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma portugueza, é n es
ses tempos extraordinários do Mestre dAviz 
e de Nun Alvares Pereira, o sauto Condes- 
avel, que se desenvolve a acção conimo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esscs 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde, da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auclor do «Guerreiro c Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

O Marquez de Pombal

Recebemos o 13.” tomo da traducção 
dorlugueza illustrada da notabilíssima obra 

I que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co- 
i nhécido socialista e celebre tribuno francez. 

grande escriplor que tanto tem illuslrndo está saindo em Paris. Dizer queé ediçoão 
lilteratura portugueza com os seus livros da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa,

í basta para aileslar o esmero com que é 
! feita.

romances que deleitam o compêndios que I 
instruem.

A nova edicção do Marquez de '"ombal,

A livraria edilora Guimarães & C.*de 
Lisboa acaha de lançar no mercado um ro
mance historico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

El-fíei I). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelistas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nina lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n’uma ohra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, todos os seus 
lelralos, os dos seus antepassados e dos 
eus descendentes, de companheiros da lu
ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-Hei D- Miguelb o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente. o mais arrebatador, aquelle que 

• causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio 
_ El Hei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
edilora—rua de S. Roque, 108—Lisboa.

Recebemos os volumes n,” 22 e 23, 
d’esla preciosa collecção de romances, de 
Pierre Safles, em edição pela «Antica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

Recebemos d’esta bibliotheca, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas- 
da de commoção, d‘espirito e lodo e’le 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empcn o 
a collecção dos «Romances Escolhidso», 
qne tem a sna séde na rua da Barrocas 
130. a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo modico pre<o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
oscolha n’essas obras d'inleresse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen
te empregadas.

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Jú
nior. onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
ap India. a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’is=o hem seguros — 
brevemente se esgotará também. A edicção 
e feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Antonio dc Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamenle referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
te romance tivemos occasião de applaudir 
com sincero enthusiasmo o trabalho do

e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nos=as artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re-

Toda a correspondência postal deve ser

A assignatura conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeetivamente, — o 

deve ter logar em toda a bibliotheca esco- que é baraXissimo attenlo a belleza da edi- 
\bida. ção.

As Semi-Virgens
E’ este o titulo do nnvo romance com 

que a Livraria Edilora Guimarães, Libanio 
& C.“. de Lisboa, acaha de enriquecer a 
sua hihliothécn Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé». de Waller Scolt.do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida no« seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando á todos 
o« prazeres, concedendo as maiores lihers 
dade», se prepara para o casamento. ape 
nas com a intenção de arranjar uma posi- 
ção—antecipadamenle pensando no adulté
rio. já adultera antes d elle conlrahido. le
vando lhe somente a virgindade material 
penhor p»lo qual o arranja Esta classifi
cação de Prevosl, é superiormenle achada- 
N esla obra de que agora sahiii o 1.° vo- 
ume. trabalhada em uma peça com o me« 
mo titulo já representada com muito agra
do no lhealro D Amclia, na passada epo
cha. os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos. com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leilura recom
mendamos por ulil, custa a modicissíma 
quantia de 200 réis, podendo os | ' ’ 
serem feitos á casa edilora de Guimarães. 
Libanio & C.B-rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

ediloriaes 1 ' hoÍe
Desta vez apresenta a «Hlustração Por- j 

tngueza» que é uma maravilha na | ' 
material e na parle lilleraria, como o que j 
ha de melhor no estrangeiro.

As illustrações são feitas pelos mais mo ; 
dernos processos chimico-graphicos. Na

giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses Ires volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa- 

pagamento de assignaluras lambem pódem I gmas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e I. - .

I piltoresco. é intensa e preciosa lição 
1 singeleza, clara da sua linguagem.

E<lão impressos e devem appareccr bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, uin volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cicel, 300 paginas: Pito Nosso ou 
leituras elementares e encyclopcdicas de 
mais de 500 paginas; e Ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leilura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.“ classe : <J Seguudo Li
vro de Leilura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leilura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Edilora da Ilisluria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C “, de Paris, com filial cm 
Lisboa, rua do Our-, 242.

Os tres livros de leilura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso offi- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente. e são intensamenle portuguezes, ad- 

' miravelmente édilados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e melhodica 

peibdos [jçã0 fjg coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de apphcação imuiedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, dc pe- 

' queninos contos.,
XX uv livssu U «OCUUIU0 j - • • •

continua effectuando verdadeiros prodígios j

i Coelho ãos complolamenle originaes, e não
parle í
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FOLHA DE VILLA VERDE

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 mensal r.-is 30a >

0 SELVAGEM

o 8ELVAGEJI

0 SELVAGEM

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

Villa Verde—Officina d'imprcssào de Sá Pereira —1905

— 
9

Edição illustrada com cromos 
gravuras.

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4

cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo | Tc.

LIVRARIA AILLAUD 

libA UU OURO,242, l.°—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE KICHEliOVRG

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

paginas 
m.agnio 

ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas

por

ANTOiNIO DE CAMPOS JÚNIOR

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.B vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

mim muco de vhimutu
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão c clareza de todas as operações vinaria 
esde a vindima, ate occncerto e melhoramento dos diversos vinhos e 

e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
prática, profusamenie illustrada com gravuras elucidativas, constilnindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e retrato do insigne professor FERIIE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.
k esta a 3." edição do famoso romance consagrado ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
qtiislas dos portuguezes no Oricnle. A 1.a e a 2.* complelamen 
lamente se exgoleiarn em menos de um anuo, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, *43 
Lisboa.

Instituições c costumedesde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. L1NO DASSUMPÇAO

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

Alguns títulos dos episodios (Teste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d” 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaos do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição d" 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garretl ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Migud; façanhas dos seus intimos; exilio-de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellista ; morto do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Hei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa ern 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação-da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs» 
Tomo de 80 pag. 300 rs.

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Adolphe dTinncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co .1 3 grav. por semana | 15 fo com éav

«O réis I ' 300 ri»

0010911LISSTI0BI
Jorna’ e modas para senhoras e 

creanças
1a edição com figurinos colori

Trimeslpc 1100 I Arno.
Semestre 2100 | A’ul«o
2. edição com figurinos coloridos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 I Avulso

Assigna-se e vende se na amiga Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES ô C.* 
casa Bertrand José Bastos, rna /
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa. 108, Rua S. de Roque— LISBOA—e nos seus agentes d província.

anno
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis
a 

pagos no aclo da entrega; par^ 
as provincas franco de port 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que linalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escríptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
11)6—Porto. •

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n« 
entrega por isso que a obr a se 
acha toda impressa.

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisemos i-ecominen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao commercio e ;í 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha auproximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Leilo & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar. Grande edição de lixo, illnstrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 

dos po esta empreza ! Enlrecho dign do auclor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspiradot , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr- Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação o de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos 1 Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a seção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus iqfortur.’'s ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BER1RAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

A D P 3C3O/\ px | Para aprender a ler
JLjL JLz vj Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso Sã o réis, pelo correio €» dT3 réis

Descontos para revenda: aié 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ • de 1000 « 5000 exemplares, 30 %. ’ /e’ 6

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora


